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Resumo: Caranguejos de água doce apresentam hábitos crípticos e noturnos, 
vivem geralmente escondidos em tocas, fendas de rochas e folhas de 
vegetação aquática, em ambiente natural podem adaptar seu comportamento 
de acordo com as condições ambientais, garantindo sua distribuição e 
sobrevivência. Conhecer o comportamento destes organismos é um passo 
importante para a preservação e manejo de espécies, que possam estar em 
risco de extinção. Kingsleya attenboroughi, recentemente descoberto e já em 
risco considerável de extinção. Nove atos comportamentais foram descritos em 
seis categorias distintas (emerso, imersão, exploração do ambiente, 
alimentação, imobilidade e autolimpeza). Quinze (15) minutos aleatórios de 
cada hora filmada foram analisados e divididos em 5 classes de 3 minutos 
cada: (A; 0-03), (B; 3.01-06), (C; 6.01-09), (D; 09.01 -12) e (E; 12.01-15). 
Nossos resultados mostraram uma diferença significativa no comportamento 
entre as 12h ciclo escuro/claro do dia, mas não entre os sexos de K. 
attenboroughi, Pinheiro & Santana 2016. Este estudo pode contribuir para a 
compreensão das necessidades fisiológicas, interações ecológicas e para o 
desenvolvimento de estratégias conservacionistas. 

Palavras-chave: Comportamento. Caranguejo de água doce. 
Pseudothelphusidae. Kingsleya. 
 

1. Introdução 
 

Os caranguejos de água doce são encontrados em uma grande diversidade de 
habitats, como rios, córregos, lagos, pântanos, cachoeiras e cavernas 
(Cumberlidge et al. 2014). Em geral, apresentam hábitos crípticos e noturnos 
(Zimmermann et al. 2009). Eles compartilham características como baixa taxa 
de fecundidade, número relativamente baixo e ovos de tamanho grande, 
desenvolvimento direto, cuidados parentais, baixa taxa de dispersão devido à 
ausência de estágios larvais pelágicos e especificidade no habitat, resultando 
em uma alta taxa de endemismo (Yeo et al., 2008). Portanto são organismos 
que desempenham papel importante na estrutura de comunidades aquáticas, 
contribuindo tanto no fluxo de energia quanto na ciclagem de nutrientes (Hill & 
O’keeffe 1992). Desta forma, conhecer aspectos sobre seu comportamento são 
essenciais para o entendimento de sua biologia. Segundo Sant’Anna et al 
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(2014), estudos sobre o comportamento de caranguejos de água doce podem 
ser importantes para que se possa compreender as relações entre espécies e o 
ambiente ou mesmo entre espécies, assim como podem ser relevantes para a 
conservação de populações.  

A ocorrência de grupos amazônicos no Nordeste do Brasil, especialmente nas 
áreas úmidas altitudinais, tem sido considerada uma fauna relictual que lembra 
as oscilações climáticas durante o Pleistoceno (Santos et al. 2007). Para o 
estado do Ceará, há um relato de ocorrência de duas espécies de 
Pseudothelphusidae: Fredius reflexifrons (Ortmann 1897), para morros das 
colinas de Ibiapaba (Magalhães et al. 2005) e Kingsleya attenboroughi Pinheiro 
& Santana, 2016, ocorrendo em Arajara, distrito de Barbalha (Pinheiro & 
Santana 2016). 

Quando descrito pela primeira vez, K. attenboroughi tem sido considerado em 
risco considerável de extinção, pois habita remanescentes de floresta úmida 
isolados no bioma Caatinga, uma vegetação desértica, exclusiva do nordeste 
do Brasil. A área tem sofrido pressões antropogênicas relacionadas 
principalmente ao desenvolvimento da terra e ao uso de recursos hídricos, tais 
fatores restringiram o habitat da nova espécie a pequenas porções próximas à 
fonte dos riachos (Pinheiro & Santana 2016). Até a presente data, há escassez 
de informações sobre K. attenboroughi e o que se sabe sobre esta espécie se 
limita à sua descrição, etnobiologia e distribuição (Pinheiro & Santana 2016; 
Lima 2018; Correia 2018). 

2. Objetivo 
 

O objetivo deste estudo foi descrever o comportamento da espécie K. 
attenboroughi em condições de laboratório, por 24 horas e durante o ciclo 
claro/escuro das 12h, descrevendo seus atos comportamentais. 

 
3. Metodologia 
 

Os caranguejos foram capturados manualmente entre setembro e novembro de 
2018, no córrego Arajara, Barbalha, CE (07°20'07,6"S,39°23'58,8"W), 
acondicionados e transportados vivos para o Laboratório de Piscicultura do 
Instituto Federal do Ceará, Campus Crato. 

Foram aclimatados individualmente em aquários (0,40 x 0,30 x 0,40), 
conectados a um único sistema de circulação com reserva de 250 litros de 
água e aeração contínua, com temperatura média de (23,85 °C). Os 
caranguejos foram alimentados com carne de peixe uma vez por dia. A retirada 
de resíduos e troca parcial da água foram feitos a cada dois dias. Cada 



IV SEMANA UNIVERSITÁRIA DA URCA 
XXII Semana de Iniciação Científica  

21 a 25 de outubro de 2019 
Tema: “Desmonte da Pesquisa, Ciência e Tecnologia: repercussões e impactos tecnológicos, 

sociais e culturais” 
 

 

 

caranguejo foi filmado por 24 horas, 12 horas na fase clara e 12 horas na fase 
escura.  

Para as análises estatísticas, os dados foram log-transformados para a 
obtenção de caráter linear e assumida sua natureza paramétrica (Zar 2010). 
Para verificar se K. attenboroughi exibe um repertório comportamental distinto 
entre machos e fêmeas, e se este sofre influência do fotoperíodo foi realizada 
uma Análise de Variância Fatorial (ANOVA Fatorial) com dois fatores (sexo e 
fotoperíodo). 

4. Resultados  
 

Distribuído em seis categorias distintas; Emerso, Imerso, Exploração do 
ambiente, Alimentação, Imobilidade e Autolimpeza, identificou-se nove atos 
comportamentais. Todos foram registrados para machos e fêmeas, nas fases 
claro12 horas e escuro12 horas do dia (Tabela 2). 

Tabela 02: Kingsleya attenboroughi Pinheiro & Santana 2016, frequência relativa de atos 
comportamentais exibidos pela espécie em condições de laboratório. 

Categorias Atos comportamentais 

Frequência relativa 

Fase clara Fase escura 

M F M F 

Emerso Fora d’agua 
 

Dentro d’agua 

31,82 31,14 28,03 24,32 

 
Imerso 11,20 11,98 6,20 8,15 

Exploração do 
ambiente 

Andando 
4,77 3,71 10,56 10,73 

Escalando 
3,46 2,87 7,04 6,87 

Alimentação 
Comendo 

2,15 1,56 6,90 7,01 

Forrageando 
1,91 3,71 3,52 7,15 

Imobilidade 
Imobilidade parcial 

23,60 23,47 16,48 19,60 

Imobilidade total 18,83 18,20 16,62 11,73 

Autolimpeza Autolimpeza 2,26 3,35 4,65 4,43 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 

 

Kingsleya attenboroughi não apresentou diferenças significativa de 
comportamento entre os sexos, indicando que machos e fêmeas podem 
compartilhar as mesmas funções ecológicas dentro da estrutura social da 
espécie. 

Houve diferença de comportamento entre as fases (claro12h/escuro12), 
indicando que a espécie tem hábito noturno, onde os caranguejos foram mais 
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ativos na fase escura do dia, este fato demonstra que o fotoperíodo tem 
influência sobre seu comportamento. A imobilidade foi o comportamento mais 
frequente para a espécie, chegando a representar 42,43% do tempo para 
machos e 41,67% para fêmeas durante a fase clara. 

5. Conclusão  
 
O comportamento de K. attenboroughi é semelhantes entre machos e fêmeas. 
A espécie concentra suas atividades relacionadas a andar, escalar, comer e 
forragear durante a fase escura do dia, indicando que o fotoperiodo influencia 
seu comportamento. O comportamento mais frequente durante a fase clara foi 
o de imobilidade, sugerindo ser uma estratégia de defesa a predação. 
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